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CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGO DE 

 
2º TENENTE DO QUADRO DE OFICIAIS DE SAÚDE (QOS)  

DA PMMG, PARA O ANO DE 2006. 
 

QOS / 2006 
 

OTORRINOLARINGOLOGIA 
 

LÍNGUA PORTUGUESA, DIREITOS HUMANOS  
E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

NOME:___________________________________________________________ 
LOCAL DE PROVA: ______________________________________________      
SALA: __________ 

 
INSTRUÇÕES AOS CANDIDATOS: 

 
 

1. Abra este caderno de prova somente quando autorizado. 
2.  Esta  prova  contém  40  (quarenta)  questões  valendo  2,5 (dois vírgula 

cinco) pontos cada. 
3. Responda as questões e marque a opção desejada na folha de respostas, 

usando caneta (tinta azul ou preta). 
4. Para cada questão existe somente uma resposta. 
5. A  prova  tem duração de 180 (cento e oitenta) minutos incluindo o 

preenchimento  da  folha  de  respostas.   
6. Prova sem consulta. 
7. Não será admitido nenhum tipo de rasura na folha de respostas. As 

questões rasuradas serão consideradas nulas para o candidato. 
8. É   proibido  o  uso   de   máquinas   calculadoras,   telefones celulares ou 

outros similares. 
9.  Iniciada  a  prova,  os  candidatos   somente   poderão  deixar  a  sala após 

transcorrido o tempo mínimo de 2 (duas) horas. 
10.  Ao final da prova, entregue ao aplicador a folha de respostas,  devidamente 

preenchida, assinada e conferida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                
  

DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS 
CENTRO DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
 

A GRANDE TOSSE DOS POBRES 
 

Um sintoma é sempre conseqüência - e não causa - da doença, embora possa vir a 
tornar-se causa de novos efeitos, ou de novos sintomas. Nesta medida, o exclusivo 
combate ao sintoma não garante, de forma alguma, a remoção ou erradicação das 
causas da doença.  
 

Muito ao contrário: o encobrimento ou abafamento de um sintoma pode gerar a 
perigosa ilusão de que a moléstia tenha sido derrotada. Ou ainda: lutar apenas contra 
o sintoma pode dar origem a uma enganosa - e também perigosa - convicção de que 
se está a combater a raiz da doença, quando, em verdade, estamos a favorecê-la e a 
permitir seu agravamento e expansão. 
 

A propósito, contou-me um amigo uma história exemplar, que teria ocorrido na cidade 
mineira de Nova Lima, por volta dos anos 30. Existe em Nova Lima uma importante 
mina de ouro - a mina de Morro Velho -  que, àquela época, vivia o seu fastígio, e era 
propriedade de uma companhia inglesa. Os operários, nas entranhas da terra, 
perfuravam a rocha com suas brocas e picaretas e, desta forma, respiravam durante 
anos, nas galerias fundas, a poeira de pedra que o trabalho levantava. 
 

Sem nenhuma proteção, os mineiros, ao fim de algum tempo, e na sua quase 
totalidade, contraíam a silicose, causada pelo depósito do pó de pedra em seus 
pulmões desprotegidos. A silicose, além de encurtar a vida e a capacidade de 
trabalho, provoca também uma tosse crônica, oca e ressoante, capaz de denunciar - à 
distância - a moléstia que lhe dá origem. 
 

Nas noites de Nova Lima, quando buscava repouso, a cidade era sacudida e 
inquietada por uma trovoada surda e cava que, nascendo dos casebres operários, 
rolava em ondas recorrentes até as fraldas das montanhas em torno. Era a grande 
tosse dos pobres, sintoma e denúncia da silicose que os roía. Os ingleses, 
perturbados em seu sono e em sua boa consciência, ao invés de adotarem medidas 
hábeis para que a silicose cessasse, resolveram enfrentar o problema pelo exclusivo 
ataque ao sintoma. Montaram em Nova Lima, com banda de música e foguetes, uma 
fábrica de xarope contra tosse que, ao mesmo tempo, produzia para consumo dos 
colonizadores matéria prima de refrigerantes não encontrados no país. 
 

A fábrica andou de vento em popa, produzindo tonéis e tonéis de xarope, vendido a 
preço módico, mas não tão modesto que impedisse uma pequena margem de lucro 
por unidade adquirida. Os ingleses, dessa forma, uniram o útil ao agradável. O 
abrandamento da grande trovoada brônquica foi transformado em fonte de renda- e de 
sossego -, permitindo aos súditos de Sua Majestade Britânica a boa consciência e a 
possibilidade de um sono reparador. A silicose, intocada, trabalhava em silêncio. Esse 
modelo tragicômico pode ser aplicado, com estrita literalidade, a qualquer pretensão 
de combater o crime epidêmico sem levar em conta a sua condição de sintoma, 
desenraizado, portanto, das causas sociais que o produzem e alimentam.  
 

Criminalidade é efeito, é forma perversa de protesto, gerada por uma patologia social 
que a antecede e que é, também ela, perversa. A criminalidade está para a patologia 
social assim como a tosse convulsiva está para a silicose. Sem os filtros despoluidores 
da justiça social e da decência política, toda e qualquer medida contra o crime, por 
violenta e repressiva que seja, constituirá mero recurso paliativo. 
 

É claro que a criminalidade, enquanto sintoma, tem que ser adequadamente 
combatida por medidas policiais enérgicas, tanto quanto é imperativo minorar, com 
remédio apropriado, a sofrida tosse do silicótico. Mas que não se fique nisto, já que o 
puro e simples combate ao efeito não remove - nem resolve - a causa que o produz. 
Ao contrário: a luta isolada contra o efeito pode tornar-se danosa e perversa, uma vez 
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que, destruindo sua função alertadora e denunciadora, provoca uma cegueira 
perigosa, que aprofunda a raiz do mal. 
 

A tentativa de erradicação da criminalidade, descontextualizada das gravíssimas 
causas sociais que a produzem, é procedimento ideológico destinado a encobrir o 
privilégio delinqüente e a culpa das classes dominantes, cujo desprezo pelo povo é 
capaz de lançá-lo no protesto perverso e na violência sem limite. 
 

PELLEGRINO, Hélio. A burrice do demônio. Rio de Janeiro: Rocco, 1988. p. 102-104. 
 

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 
 

1ª QUESTÃO - Ao afirmar que “A silicose, intocada, trabalhava em silêncio.”, o autor 
ratifica que: 
 

A. (    ) o encobrimento ou abafamento de um sintoma pode gerar a perigosa ilusão 
de que a moléstia tenha sido derrotada.  

B. (    ) um sintoma é sempre conseqüência – e não causa – da doença. 
C. (    ) a fábrica andou de vento em popa, produzindo tonéis e tonéis de xarope. 
D. (    ) a silicose, além de encurtar a vida e a capacidade de trabalho, provoca 

também uma tosse crônica, oca e ressoante. 
 

2ª QUESTÃO - Assinale a opção que exprime, de forma adequada, a correlação 
estabelecida pelo narrador entre criminalidade e a tosse convulsiva em: “A 
criminalidade está para a patologia social assim como a tosse convulsiva está para a 
silicose.” 
 

A. (    ) a criminalidade pode vir a tornar-se causa de novos efeitos, assim como a 
tosse. 

B. (    ) a criminalidade gera a patologia social, assim como a silicose gera a tosse 
convulsiva. 

C. (    ) a criminalidade deve ser combatida, assim como a tosse convulsiva deve ser 
tratada. 

D. (    ) a criminalidade é um sintoma da patologia social, assim como a tosse 
convulsiva é sintoma da silicose. 

 

3ª QUESTÃO -  “A propósito, contou-me um amigo uma história exemplar, que teria 
ocorrido na cidade mineira de Nova Lima, por volta dos anos 30.”  

O emprego da forma verbal sublinhada indica, de modo particular, que: 
 

A. (    ) a história foi vivenciada pelo amigo do narrador. 
B. (    ) a história ocorreu em um passado distante. 
C. (    ) o narrador não pode atestar a veracidade dos fatos. 
D. (    ) o narrador não vivenciou os fatos mas assevera que realmente ocorreram. 
 
4ª QUESTÃO - O autor, aproveitando-se do contexto, utiliza o recurso de ironia, em: 
 

A. (    ) A propósito, contou-me um amigo uma história exemplar, que teria ocorrido 
na cidade mineira de Nova Lima, por volta dos anos 30.  

B. (    ) Nesta medida, o exclusivo combate ao sintoma não garante, de forma 
alguma, a remoção ou erradicação das causas da doença. 

C. (    ) Nas noites de Nova Lima, quando buscava repouso, a cidade era sacudida e 
inquietada por uma trovoada surda e cava que, nascendo dos casebres 
operários, rolava em ondas recorrentes até as fraldas das montanhas em 
torno. 

D. (    ) O abrandamento da grande trovoada brônquica foi transformado em fonte de 
renda – e de sossego – permitindo aos súditos de Sua Majestade Britânica a 
boa consciência e a possibilidade de um sono reparador.  
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GRAMÁTICA 
 
5ª QUESTÃO -  Em: “Um sintoma é sempre conseqüência – e não causa – da doença, 
embora possa vir a tornar-se causa de novos efeitos, ou de novos sintomas.”, ocorrerá 
substancialmente alteração do sentido do enunciado com a troca do conectivo 
assinalado para: 
 
A. (    ) se puder vir a tornar-se causa de novos efeitos, ou de novos sintomas.  
B. (    ) apesar de poder vir a tornar-se causa de novos efeitos, ou de novos 

sintomas. 
C. (    ) conquanto possa vir a tornar-se causa de novos efeitos, ou de novos 

sintomas. 
D. (    ) mesmo que possa vir a tornar-se causa de novos efeitos, ou de novos 

sintomas. 
 
6ª QUESTÃO - No fragmento: “A fábrica andou de vento em popa, produzindo tonéis e 
tonéis de xarope, vendido a preço módico, mas não tão modesto que impedisse uma 
pequena margem de lucro por unidade adquirida.” , a oração sublinhada expressa uma 
relação de : 
 
A. (    ) condição. 
B. (    ) conclusão. 
C. (    ) concessão. 
D. (    ) conseqüência. 
 
7ª QUESTÃO -  Que período apresenta oração subordinada adjetiva? 
  
A. (    ) “Nesta medida, o exclusivo combate ao sintoma não garante, de forma 

alguma, a remoção ou erradicação das causas da doença.” 
B. (    ) “Os operários, nas entranhas da terra, perfuravam a rocha com suas brocas 

e picaretas e, desta forma, respiravam durante anos, nas galerias fundas, a 
poeira de pedra que o trabalho levantava. “  

C. (    ) “Os ingleses, perturbados em seu sono e em sua boa consciência, ao invés 
de adotarem medidas hábeis para que a silicose cessasse, resolveram 
enfrentar o problema pelo exclusivo ataque ao sintoma.” 

D. (    ) “É claro que a criminalidade, enquanto sintoma, tem que ser adequadamente 
combatida por medidas policiais enérgicas, tanto quanto é imperativo 
minorar, com remédio apropriado, a sofrida tosse do silicótico.” 

 
8ª QUESTÃO -  “A tentativa de erradicação da criminalidade, descontextualizada das 
gravíssimas causas sociais que a produzem, é procedimento ideológico destinado a 
encobrir o privilégio delinqüente e a culpa das classes dominantes...” 
As expressões grifadas são, respectivamente: 
 
A. (    ) objeto indireto, sujeito, objeto direto. 
B. (    ) complemento nominal, sujeito, predicativo do sujeito. 
C. (    ) objeto indireto, objeto direto,  sujeito. 
D. (    ) complemento nominal, objeto direto, predicativo do sujeito. 
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9ª QUESTÃO -  Em,  “...provoca também uma tosse crônica, oca e ressoante, capaz 
de denunciar - à distância - a moléstia que lhe dá origem.”, a palavra grifada é: 
 

A. (    ) objeto indireto. 
B. (    ) objeto direto. 
C. (    ) predicativo do sujeito. 
D. (    ) complemento nominal. 
 

DIREITOS HUMANOS 
 
10ª QUESTÃO – No que diz respeito à Declaração Universal dos Direitos Humanos é 
correto afirmar que o reconhecimento da dignidade inerente a todos os membros da 
família humana e seus direitos iguais e inalienáveis é o fundamento da: 
 

A. (    ) liberdade, humanidade e paz no mundo.   
B. (    ) fraternidade, humanidade e paz no mundo.   
C. (    ) fraternidade, justiça e paz no mundo  
D. (    ) liberdade, justiça e paz no mundo.   
 
11ª QUESTÃO – “Toda pessoa tem direito a receber dos tribunais nacionais  
competentes recurso efetivo para os atos que violem os direitos fundamentais que lhe 
sejam reconhecidos pela constituição ou pela lei.”-  Artigo 8º da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos.  No que se refere aos recursos previstos na Constituição da 
República, relacione a 1ª coluna com a 2ª coluna. A seguir marque a seqüência 
CORRETA: 
 

1. Hábeas corpus (    ) conceder-se-á sempre que alguém sofrer ou se 
achar ameaçado de sofrer coação em sua liberdade 
de locomoção, por ilegalidade ou abuso de 
autoridade. 

2. Hábeas data  (    ) conceder-se-á para proteger direito líquido e certo, 
quando o responsável pela ilegalidade ou abuso de 
poder for autoridade pública ou agente de pessoa 
jurídica no exercício de atribuições do poder 
público. 

3. Mandado de 
segurança 

(    ) conceder-se-á para assegurar o conhecimento de 
informações  relativas à pessoa  do impetrante, 
constante de registros ou bancos de dados de 
entidades governamentais  ou de caráter público. 

4. Mandado de injunção (    ) conceder-se-á sempre que a falta de norma 
regulamentadora torne inviável o exercício dos 
direitos e liberdades constitucionais e das 
prerrogativas inerentes à nacionalidade, à 
soberania e à cidadania. 

 (    ) conceder-se-á para retificação de dados, quando 
não se prefira faze-lo por processo sigiloso, judicial 
ou administrativo. 

 
A. (    ) 1, 2, 3, 4, 2 
B. (    ) 1, 3, 2, 2, 4 
C. (    ) 1, 3, 2, 4, 2 
D. (    ) 1, 2, 3, 2, 4  
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12ª QUESTÃO – João e Juan são amigos. Eles são jovens adolescentes que 
conversam sobre tudo, inclusive política. A respeito das eleições de 1º de outubro, 
ambos se interessaram em votar. Contudo pairou sobre eles uma dúvida: Em que 
caso, dentre os descritos abaixo, o voto é facultativo? Responda a alternativa 
CORRETA:  
 

A. (    ) para os maiores de sessenta anos de idade.   
B. (    ) para os maiores de quatorze anos e menores de dezesseis.   
C. (    ) para os maiores de dezesseis e menores de vinte e um anos.   
D. (    ) para os maiores de setenta anos de idade.   
 
13ª QUESTÃO – Nas afirmativas abaixo, assinale (V) para as que forem verdadeiras e 
(F) para as que forem falsas e, a seguir, assinale a alternativa que corresponda à 
sequência CORRETA: 
 
1. (    ) a prisão ilegal será imediatamente relaxada pela autoridade judiciária.  
2. (    ) o preso será informado de seus direitos, entre os quais o de permanecer 

calado.  
3. (    ) o preso tem direito a identificação dos responsáveis por sua prisão ou por 

seu interrogatório policial.  
4. (    ) às presidiárias serão asseguradas condições para que possam permanecer 

com seus filhos até um ano após o nascimento.   
 
A. (    ) V,F,V, F. 
B. (    ) V,V,V,F. 
C. (    ) F,F,V,V. 
D. (    ) V,V,F,F. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 OTORRINOLARINGOLOGIA 
   
14a QUESTÃO -  Patógeno mais comum nos abscessos peri-amigdalianos: 
 
A. (    )  Haemophilus influenzae 
B. (    )  Peptoestreptococcus 
C. (    )  Streptococcus pyogenes 
D. (    )  Staphtylococcus aureus 
 
15a QUESTÃO -  Um sangramento no pós- operatório imediato de tonsilectomia 
palatina, em terço médio da loja amigdaliana , é provavelmente originado de (a) :  
    
A. (    ) artéria  palatina descendente. 
B. (    ) ramos tonsilares  das artérias  facial e lingual. 
C. (    ) ramos da artéria faríngea ascendente.  
D. (    ) artéria  lingual. 
  
16a QUESTÃO -  NÃO podemos relacionar à rinite atrófica ozenosa: 
 
A. (    ) maior incidência no sexo feminino.  
B. (    ) acomete principalmente indivíduos após a  quinta década de vida.  
C. (    ) hiposmia/ anosmia. 
D. (    ) pode ser decorrente de doença granulomatosa.  
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17a QUESTÃO -  Em relação à atresia coanal congênita podemos afirmar que : 
 

A. (    ) em geral o sexo masculino é o mais acometido.  
B. (    ) há predominância discreta da forma bilateral.  
C. (    ) pode ser completa ou incompleta, com um grande predomínio da forma 

incompleta.  
D. (    ) 71% são do tipo misto (osseomembranoso).  
 
18a QUESTÃO -  Em relação à fibrose cística é CORRETO afirmar que: 
 

A. (    ) a transmissão é autossômica dominante.  
B. (    ) já existem anormalidades do trato respiratório por ocasião do nascimento.  
C. (    ) bronquiolite pode ser a primeira manifestação da doença.  
D. (    ) Pseudomonas aeruginosa é o patógeno mais comum nos primeiros anos de 

vida.  
 
19a QUESTÃO -  Correlacione as duas colunas em relação à irrigação  nasal: 
 

1. vestíbulo nasal (   ) artéria maxilar interna 
2. porção ântero-superior do septo nasal e parede 

ântero- lateral da fossa nasal 
(   ) artéria etmoidal anterior  

3. regiões olfatória e póstero- superior (   ) artéria facial 
4. conchas média e inferior , parte posterior do 

septo nasal e assoalho da fossa nasal 
(   ) artéria etmoidal posterior  

 
 

A. (    ) 4, 1, 2, 3. 
B. (    ) 2, 1, 4, 3. 
C. (    ) 4, 2, 1, 3. 
D. (    ) 2, 3, 1, 4. 
 

20a QUESTÃO -  Pode-se afirmar em relação À Discinesia Ciliar Primária (DCP) e 
Sind. De Young: 
 

A. (    ) o início dos sintomas ocorre por ocasião do nascimento na DCP e na vida 
adulta  na S. De young.  

B. (    ) a polipose naso-sinusal é bastante freqüente em ambas.  
C. (    ) os espermatozóides são imóveis em ambas.  
D. (    ) as otites médias são mais freqüentes na Sind. De Young.  
 
21a QUESTÃO -  São fatores preditivos maiores de rinossinusite aguda:  
 

A. (    ) cefaléia.  
B. (    ) otalgia ou pressão em ouvidos.  
C. (    ) hiposmia/ anosmia.  
D. (    ) Halitose.  
 
22a QUESTÃO -  Paciente do sexo masculino, 50 anos, apresentando tosse, 
hemoptise , história de sinusite crônica,  ulceração mucosa da nasofaringe e evidência 
de doença renal com aumento de creatinina sérica, hematúria e proteinúria, obstrução 
nasal, rinorréia sanguinolenta, crostas e epistaxe, além de pneumonia bilateral. O 
diagnóstico mais provável é:  
 

A. (    ) Histoplasmose.  
B. (    ) Tuberculose.  
C. (    ) Doença de Hand-Schüller-Christian. 
D. (    ) Granulomatose de Wegener.  
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23a QUESTÃO -  Criança com 1 ano de vida, apresentando obstrução nasal, com 
tumoração intra-nasal pulsátil, levando a  deslocamento da parede lateral esquerda da 
pirâmide nasal. O diagnóstico mais provável é :  
 
A. (    ) meningoencefalocele endonasal. 
B. (    ) glioma. 
C. (    ) angiofibroma juvenil. 
D. (    ) cisto dermóide. 

 
24a QUESTÃO -  Com relação ao otoematoma, a complicação mais freqüente é: 

 
A. (    ) Pericondrite. 
B. (    ) Paralisia do nervo facial. 
C. (    ) Trombose do seio cavernoso. 
D. (    ) Estenose do conduto auditivo externo. 

 
25a QUESTÃO -  Qual a localização mais freqüente do colesteatoma congênito: 
 
A. (    ) Ápice petroso. 
B. (    ) Fossa cerebral média. 
C. (    ) Mesotímpano. 
D. (    ) Canal do facial. 
 
26a QUESTÃO -  Na paralisia facial traumática , o local de maior incidência de lesão  
do nervo facial é: 
 
A. (    ) no segmento horizontal. 
B. (    ) no segmento do gânglio geniculado. 
C. (    ) no segmento pontino. 
D. (    ) no segmento mastóideo. 
 
27a QUESTÃO -  São sintomas clássicos de fístula perilinfática: 
 
A. (    ) audição normal, vertigens, tinidos. 
B. (    ) disacusia de transmissão, vertigens. 
C. (    ) perda de audição súbita, neurossensorial, vertigens e tinidos. 
D. (    ) perda de audição flutuante, tinidos. 
 
28a QUESTÃO -  A vertigem que ocorre na labirintite bacteriana tem como mecanismo 
de origem: 
 
A. (    ) erosão do osso do canal semicircular horizontal. 
B. (    ) erosão do osso do canal semicircular vertical. 
C. (    ) necrose do labirinto membranoso. 
D. (    ) inflamação do VIII par craniano. 
 
29a QUESTÃO -  A remoção cirúrgica de um neuroma do nervo facial, localizado no 
ângulo pontocerebral se faz preferencialmente  pela via: 
 

A. (    ) mastóidea. 
B. (    ) retrossigmóidea. 
C. (    ) translabiríntica. 
D. (    ) acesso direto. 
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30a QUESTÃO -  É considerada a segunda maior causa de disacusia neurosensorial: 
 
A. (    ) presbiacusia. 
B. (    ) neuroma do nervo acústico. 
C. (    ) surdez congênita. 
D. (    ) perda auditiva induzida por ruído. 
 
31a QUESTÃO -  O patógeno mais freqüentemente encontrado na mastoidite aguda é: 
 
A. (    ) Streptococcus pneumoniae. 
B. (    ) Staphylococcus aureus. 
C. (    ) Pseudomonas aeruginosa. 
D. (    ) Haemophilus inflenzae. 
 
32a QUESTÃO -  A complicação intracraniana mais freqüente secundária às otites 
médias é: 
 
A. (    ) Trombofeblite de seio sigmóideo. 
B. (    ) Abscesso subdural. 
C. (    ) Meningite otogênica. 
D. (    ) Hidrocefalia otítica. 
 
33a QUESTÃO -  Para pacientes portadores de Angiofibroma assintomáticos com 
tumor residual, ou doença recorrente, aconselha-se: 
 
A. (    ) reintervenção cirúrgica imediata. 
B. (    ) acompanhamento sem intervenção, pois a história natural do angiofibroma 

inclui a possibilidade de regressão espontânea. 
C. (    ) embolização da artéria responsável pela nutrição tumoral. 
D. (    ) radioterapia. 
    
34a QUESTÃO -  A forma mais comum da apresentação do carcinoma da nasofaringe 
é: 

A. (    ) adenopatia cervical póstero-superior, geralmente indolor. 
B. (    ) otite média serosa. 
C. (    ) obstrução nasal. 
D. (    ) epistaxe. 
 
35a QUESTÃO -  Carcinoma epidermóide da supraglote, acometendo a epiglote, com 
invasão do espaço pré-epiglótico, metástase homolateral isolada de 4,0 cm, sem 
metástase à distancia, é classificada pela UICC como: 
 
A. (    ) T2N2aM0 
B. (    ) T2N2bM0 
C. (    ) T2N2cM0 
D. (    ) T3N2aM0 
 
 
 
 
 



 
PROVA DO CONCURSO AO QOS – 2006 (OTORRINOLARINGOLOGIA) 

10 
 
 
 
 
 
 
 

36a QUESTÃO -  O exame considerado padrão ouro para diagnostico da laringite de 
refluxo é: 
 
A. (    ) Manometria  esofageana. 
B. (    ) Phmetria 24 horas com 2 sensores. 
C. (    ) REED. 
D. (    ) Endoscopia digestiva alta. 
 
37a QUESTÃO -  A lesão laríngea congênita mais freqüente é: 
 
A. (    ) Laringomalácia. 
B. (    ) Estenose subglótica. 
C. (    ) Membrana laríngea. 
D. (    ) Paralisia laringea. 
 
38a QUESTÃO -  O músculo cricotireóideo é inervado pelo nervo: 
 
A. (    ) Ramo anterior do laríngeo recorrente. 
B. (    ) Ramo posterior do laríngeo recorrente. 
C. (    ) Ramo externo do laríngeo superior. 
D. (    ) Ramo interno do laríngeo superior. 
 
39a QUESTÃO -  O tumor maligno na laringe mais freqüente na faixa etária pediátrica 
é: 
 
A. (    ) Carcinoma espinocelular. 
B. (    ) Condrossarcoma. 
C. (    ) Carcinoma verrucoso. 
D. (    ) Rabdomiossarcoma do tipo embrionário. 
 
40a QUESTÃO -  Os sintomas iniciais predominantes da tuberculose laríngea na 
infância são : 
 
A. (    ) Dispnéia e estridor. 
B. (    ) Disfonia e disfagia. 
C. (    ) Disfagia e tosse. 
D. (    ) Odinofagia e disfonia. 
 
 
 
 
 
       
 
 

 
 

 


